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nutfiou o mando, cuja fragilida- 

de T^n^trou asrudammte e pro- 

fessou na ordem do Carmelo. 

Sua patria foi a cidada ^Avila, 

lltís;>anha, onde nasceu de famí- 

lia nobre, em 1515. Ao morrer, 

cm 1582, no convento d'Alba, aos 

ressenta o sete annoe de edade, 

deixou o seu nome Im morta Usa- 

do por acto» heróicos na pieda- 

de, pela obra estupenda de acti- 

vidado e de energia, qu*í de «1 

como organisadora, a servl- 

Curmelo, e nas letras de 

stella, como o maior genlo 

[Uterario do sexo feminino de eua 

tajvea mesmo o xnaIo|r 

Ho mundo viu. 

rudo que de Santa Therexa se 

1 r dizer do o-Iogioso, sobre 

ilquer dos aspectos que se a 

estudar, ficará «ompre 

muito &quem do que ella 

t« foi. Seus prodigioa como reli- 

giosa, a quem as vlsOes do ceu, 

do purgatório e do inferno re- 

velaram mjrsberiop que nem an- 

tes nem deimis alguém penetrou, 

constituem as paginas maio su- 

blime» da historia do uma alma 

que viveu em oommunh&o per- 

feita com Jeaua, aem -embargo do 

sou envolucro material e dae 

grandes tentações com que foi 

provada. . 

E' commum ouvir o mundo doa 

Ingênuos e dos maldosos, que 

silo legião, emittlr Julao que M 

oijjpOc radicalmente Aquelle 

que a egreja, o oom a egreja 

todas as pessoas que ee «leram 

no trabalho de estudar a vida, 

os feitos e a tessitura delicada 

e genial de Santa Thoresa, pro- 

nunciam sobre c»ta gloriosa 

monja carmelita. 

Alvarmentc, uns dizem delia, 

com ares de doutos psycbologos: 

uma hyeterica. Uma louca, logo 

enda outro. Emquanto um ou- 

tro corrige: Ndo precisamente 

uma louca, mas uma visionária, 

uma paranóica com Intermitten- 

tea momentos do lucidez e de 

equilíbrio. Não raro, alguns des- 

tes doutos sobro a vida de Santa 

Thefreza e que sobro ella apenas 

leram certo autor que, séculos 

do seu transito, investiu 

dia para apresental-a á 

delirante de se embebe- 

escabrosidades ainda que 

|apenas da facecla alvar 

de escriptor pornographico que 

se v ete do lite/ato racionalista 

ou realista para melhor vender 

seu livro; esses últimos atiram â 

memória da gloriosa carmelita 

as maiores injurias. Pois bem, 

e. . atô nisto é immensa a sua glo- 

ria. Notem bem, os leitores ca- 

tholioos d^sta seceâo, ura facto 

® infalllvel que occorre em torno 

.-| dos maiores santos da egreja; — 

Todos estes grandee santos, mas 

na verdade, os grandes santos, 

que süo aquelles que no seu 

tempo, operaram prodigiosas re- 

voluçõefi no scenario do mundo, 

nttrahindo para o selo da egreja 

multidões; desses santos que pas- 

saram deixando raato de luz im- 

| perecivol a fascinar os séculos. 

1 que por esta luz, em numero 

enorme, v? as fileiras dos com- 

batentes da primeira linha dos 

exércitos da egreja se renovarem 

incessantemente; todoe estes 

grandes santos têm tido os seus 

injuriadores procurando dene- 

grir sua gloriosa memória, com 

a esperança de conseguirem des- 

truir o seu eterno prestigio so- 

bre as aimas. 

No século em que elles vive- 

ram, é facto que qualquer po- 

derá verificar, os autores de to- 

dos os credor, que sobre elles 

reverara, não Jhe contestam 

virtudes, não lhe negam os 

ritos, embora nem todos se 

ccordem sobre os ideaes rcli- 

■ 1 ou sobre os processos de 

vil-os «por elles usados. 

E' que nâo lhes seria possiv 

quando o quizessem, mentir 

mar. calumnivr impu-iemen 

tc- a criatura da ida] todos co- 

eeiam o viver sublime .> ouo 

viver "tinham testemunhas 

obriga o , raconhaclmenta da 

eommunhAo do aaplrlto tanto 

ccm «sta venerada « extraordi- 

nária myBtlca, é que e® eua» 

obras foram etorlptaa atravét 

de grandes cuidados, de padecl- 

mento» phyticos terrlvelt. em 

curtos momentos aue lhe fica- 

vam para se debruçar sobre o 

php«1. Entretanto, o eetllo. a 

dourlna e a - factura dos seus 

manuecrlptos, tudo nell* é per- 

feito! No teu Jmmenso archlvo 

de trabalho» orlginaes. nfio se 

encontrou uma sô pagina em 

que se encontrasso emenda, ra- 

sura ou borrâo. B* que «ra tudo 

se revaiava o genlo que a Aca- 

demia Hespanhola afflrmou ter 

erguido o mais bello monumen- 

to A gloria da Heapanha, intel- 

lectual. Gloria da egreja. glorl» 

da humanidade, gloria do seu 

?<exo, Santa Thereza de Jesus ^ 

ainda a gloria do divino amor. 

porquanto sua vida foi uma «e- 

rlt de milagres e, depois de sus 

morte, aa suas relíquias, o seu 

■ mulo e a sua almples tnvoca- 

tem operado grandes mlla- 

sendo nella e por ella sem- 

re glorlftcado Jesua a quem 

nto amou. — J. R. 
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e Insuspeitas que logo res- 

tabeleceriam a verdade. 

Correm, porém, os séculos, e 

do tempo desses santos nâo 

te ninguém, Já os livros qu»» 

ro elles foram escriptos sâo 

velhos, dormem entre as obras 

clássicas nos armarioa das bi- 

bliothecas. Entbo a mentira, a 

injuria e a calumnia se tornam 

fáceis de serem espalhadas en- 

lo 
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fílovimento religioso 

CULTO CATHOLICO 

15 de Outub 

SANTOS DO DIA 

Entr® o» eantoa seua, qu# a 

egreja catholica hoje coromemo- 

ra. se destaca a aeguinte. que 

foi acolamada doutora da egre- 

ja, tal o seu alto valor moral e 

intolleclual, ■ tal a abundancla 

de iuzefi com que a enriqueceu 

o Eapirito Santo para peoetrar 

us coisas profundas da theolo- 

gU; 

Snnla Tliorez» dc Jcmqm, a glo- 

riosa carmelita que subiu á mais 

alta perfeição na santidade e 

no saber, criatura a quem Jeeue 

amou, ardentemente e que, por 

amor de Jesus, foi o prodígio do 

"eu século. (ntelligencia rara. 

ooe dezenove anno» de edade re- 

tre os illetrados ou os pseudos 

letrados ociosos que nâo se dâo 

oo trabalho de buscar as fontes 

preciosas da verdade para 

l conhecerem, com tanto m 

razão quanto pensam mie lhes 

dá cunho de superio f.dade >o 

| se cnllocarcm ao lado doa q 

J deprimem e Insultam a egr 

ale se.ub mais gloriemos servos. 

K' regra geral á qual Santo 

M Thereza nâo podia escapar, tal 

a sua decisiva influencia, no 

seu século e pelos séculos além. 

para a. vida da £é catholica, 

para as grandes renuncias e , 

os grandes sacrifícios por amor j 

de Jesus Christo. 

E*. pois. grande e immensa 

a gloria sua de ser apresentada 

pelos inimigos da fé chrintan e 

catholica, pelos emissários das 

seitas secretas ou nâo que vi- 

vem alimentando n esperança. 

Sllusa e sempre preterida, de 

cantar victoria sobre 

da religião catholica. 

Mas, que a estes os catholi 

peçam aue lhes dém a raz 

porque a egreja haveria d 

canonlsar criatura sem gran- 

des méritos, que não houvesse 

mesmo sido perfeição de todas 

as virtudes? Que precisava a 

egreja d#, contar entre seus 

santos semelhante criatura im- 

perfeita e peccadora? Que lu- 

crava a egreja com mais um 

ou que perderia a egreja com 

menos um santo? Pergunte 

ainda, o catholíco. se o parla- 

dor de ouvir dizer, autor sem 

imputabilidade histórica ou mo- 

ral para derribar do seu altar 

um santo da egreja, se accaso 

el'p conhece o processo do 

canonisaçâo do mesmo santo 

injuriado * se sabe algo sobre 

as rigorosas provas que alü so 

houveram de alinhar para des- 

truir as suspeitas de fiviquezas 

possíveis, para que a egreja 

o depois da sua morte, can- 

iksse o servo seu? 

Peoa-lhe, emfm, a« provas 

das palavras loucas que lhe ou- 

viu. 

E o catholíco verá que se 1 

tr.ltará o areusador em dizer f 

elle disso tudo nada sabe e n 

interesse em-saber, mas 

lu dizer a outro leitor ou qu 

mesmo o leu em livro 

autor do século-tal, lato é 

tor de dois ou de três séculos 

'nois nue o santo viveu, mor- 

reu ou foi canonisado, logo con 

temporaneo nosso. 

K se lhe pode despedir, no in- 

'nsciente declamador, dizen- 

»-lbc ene testemunha un"M ô 

emunha nulla, quande mes- 

tfnna direito á cjusideraçâo 

de nlguem. 

Neste século ainda ninguém 

Injuriou a Santa Theresinha • do 

Menino Jesus. Pois podemos ju- 

rar sobro os santos evange- 

lho» sem meao de perdermos a 

ossa alma, que no século 

terft apparecldo autor que 

injurie da mofrma forma por- 

o tem sido injuriada Santa 

ereza de Jesus, aquella que 

a tomou por modelo, que pro- 

rou e desesperou • de imitar, 

m embargo de ter, em vida 

e por oKte modelo, alcan- 

a santidade, 

ue ruja o mundo em torno 

de Santa Thereza de Jesus, qu« 

uJa de odio impotente, sua glo- 

foi formoslaslmíi na terra e 

glorioaissima . no ceu, sendo 

a egreja um luzeiro que a 11- 

luminará por todos os séculos 

dos séculos. 

Ainda njnguem tanto amou a 

êoitío esta flôr do Car- 

maJor desespero, suas 

mnls cruéis provinham 

a aor de nâo vêr Jesus amedo 

pelos homens como o deveria 

ser. Queria «Ha. com o seu 

amor Ifnmenso, compensar a In- 

eratldâo de todos os homens que 

não correspondem aos r-criflcips 

do divino redemptor. Nesta an- 

ula d© mais amar a Jesus, che- 

gou á perfolçfto de com elle 

f-undip-se, sA & eJla vendo, sõ 

nelle pensando. sd Inventando 

"acrlficlos e penitencias para 

th^ nrovar amor. 

Durante vinte annoa de tra- 

balho» para a reforma • dlffu- 

são ds sua ordem, conseguiu 

ella fundar dezesete mostelr''» 

para religiosas e quinze para 

rfü-giosoo, estes últimos com o 

concurso de João da Cruz. 

Os seue trabalhos Intelloctuaes 

ficaram na egreja como obras 

cln^slcas, nos nuaei a pureza e 

a sabedoria da doutrina reve- 

lam a íc^rncâo do espirito 

santo, sendo por isto que, cx- 

ccpcâo única até holc. a santa 

Sé a proclomou doutora da 

egreja. A Hesnanha a tem co- 
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mo sua nodroelra ao lado de S. 

Thlaeo. Bossuet • Fénelon, se 

'n^üiparam d- -ni auto- 

rias »de em meteria de phlloso- 

n¥fe ^ethotlca 

O que é de eurpreheoder, • 


